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Se queres PAZ, luta pelo SOCIALISMO
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Entretanto, em concertação social, o 
patronato rejeita liminarmente até mes-
mo as propostas simbólicas e as miga-
lhas que o PS e as burocracias da CGTP 
e UGT propõem, sem encontrar da parte 
destes últimos qualquer resistência além 
de queixumes completamente inúteis.

Mas a catástrofe social que se vive 
indubitavelmente provoca um profundo 
descontentamento, raiva e mal-estar que, 
tarde ou cedo, terão de explodir. Este ce-
nário é o que o governo, a patronal e as 
burocracias sindicais temem. Para o evi-
tar, até agora, tudo o que o governo uti-
liza é propaganda. Enquanto declaram, 
contra todas as evidências, que o OE2022 
“virou a página da crise”, Costa e o seu 
executivo justificam o profundo sofri-
mento da classe trabalhadora com a guer-
ra. A propaganda de guerra enche toda 
a comunicação social burguesa: é preci-
so “garantir a soberania nacional”, “sal-
var a Europa”, “fortalecer a NATO”, etc. 
Naquele que foi o ponto alto desta far-
sa desde o discurso de Zelensky no par-
lamento português, Costa visitou Kiev e 
passeou-se pela cidade com um colete à 
prova de balas diante de dezenas de jor-
nalistas, dizendo que “aqui já não esta-
mos a falar de uma guerra normal, mas 
de actos verdadeiramente criminosos”. 
Uma hipocrisia sem limites.

Os crimes cometidos às ordens 
de Putin não são diferentes dos co-
metidos pela NATO no Afeganis-
tão, no Iraque ou em qualquer ou-
tro dos países que a aliança atlantis-

ta arrasou. Mas recusando-se a tocar nos 
lucros multimilionários do grande capi-
tal, os social-democratas não têm outra 
alternativa senão responder à crise social 
com o ruído da propaganda de guerra e 
tentar, com isso, ganhar algum tempo.

A política do PS prepara o terreno 
para a demagogia do PSD  
e do Chega

O crescimento da extrema-direita nos úl-
timos anos foi galopante. Esta é mais uma 
das consequências da política de unidade 
nacional e conciliação de classes da “ge-
ringonça” e do agora governo de maioria 
absoluta do PS, assim como da estraté-
gia de desmobilização seguida pelas bu-
rocracias sindicais da CGTP e UGT. As 
mentiras destas direções e a sua recusa 
a tomar quaisquer medidas realmente de 
esquerda gera uma desmoralização e um 
ceticismo que se espalham por vastas ca-
madas da classe trabalhadora. A direita 
percebe isto e atua de maneira inteligen-
te e consequente.

Com as suas últimas eleições diretas, 
a 28 de maio, o PSD livrou-se de Rui Rio 
e da sua política de tentativas de aliança 
com o PS. Destas eleições saiu um diri-
gente com um plano claro. Luís Monte-
negro, apresentando sem qualquer pudor 
um programa de aliança com o Chega, de 
oposição feroz e frontal ao PS, foi eleito 
com 72,48% dos votos, esmagando Jor-
ge Moreira, que ficou com 27,52%. Foi 
a maior diferença entre dois candidatos 
em toda a história do PSD.

Evidentemente, os sectores decisivos 
do grande capital estão muito satisfeitos 
com a governação de Costa e veriam com 
muito bons olhos o entendimento entre o 
PS e o PSD que Rio apontava como es-
tratégia e que Moreira também procurou 
representar. Mas o programa de Monte-
negro responde a condições objetivas. A 
viragem à extrema-direita da base elei-
toral do PSD e, como fica demonstrado, 
igualmente da sua base militante é um 
fenómeno político de fundo. O CDS-PP 
foi incapaz de refletir esta viragem e so-
freu pesadas consequências, desaparecen-
do por completo do hemiciclo da Assem-
bleia da República. Uma parte importan-
te das camadas médias já foi de facto ga-
nha pelo Chega, e agora fica claro que a 
maioria daqueles que se mantêm fiéis ao 
PSD consideram que a política mais efi-
caz para derrotar o PS é a de linha dura 
contra a esquerda.

O cretinismo parlamentar  
do BE e do PCP

Longe de “puxar o PS para a esquerda” 
ou de conquistar melhorias para as con-
dições de vida dos trabalhadores e da ju-
ventude, o que o BE e o PCP consegui-
ram ao longo de todos estes anos de há-
beis manobras, negociações e análise da 
“correlação de forças” foi fundir-se com 
a social-democrata tradicional, cedendo 
em todas as frentes.

O alinhamento com o imperialismo 
dos EUA e com a NATO por parte do PS 
têm respostas vergonhosas das direções 
do BE e do PCP.

O BE acusa o governo de não ir su-
ficientemente longe e pede sanções me-
lhores à Rússia, não se opõe de nenhu-
ma forma efetiva ao envio de armas nem 
de tropas portuguesas para leste, aplau-
de Zelensky no parlamento, vota na Câ-
mara Municipal de Lisboa a favor de fi-
nanciar com 320.000 euros uma asso-
ciação ucraniana em Portugal com liga-
ções à extrema-direita… em suma, alinha 
com o imperialismo dos EUA e a NATO 
tal como a social-democracia, apesar de 
tentar mascarar este apoio com algumas 
declarações inócuas.

O PCP, por seu turno, denuncia a NA-
TO e Zelensky sem jamais apontar as ver-
dadeiras causas desta guerra imperialista, 
fazendo uma autêntica apologia da inva-
são russa como reação inevitável de “de-
fesa” e acaba a juntar-se ao coro social-
democrata ao apresentar como solução a 
diplomacia, apelando às instituições ca-
pitalistas internacionais como a ONU.

Para ambas estas direções da esquer-
da, continua a não haver razões para or-
ganizar a luta nas ruas. Mesmo nas cir-
cunstâncias atuais, terminada a “gerin-
gonça” de forma inequívoca, mantêm 
a política de conciliação de classes pela 
qual pagaram tão caro nas últimas elei-
ções e pela qual só poderão pagar ainda 
mais caso decidam insistir no erro.

E o declínio destas formações de es-
querda só pode abrir fraturas no seio das 
suas direções, além de causar a indigna-
ção de cada vez mais militantes.

Aquilo que se prepara, desta manei-
ra, é um governo da direita em coligação 
com a extrema-direita, que se preparam 
para capitalizar o inevitável desgaste do 
PS se a catástrofe social se aprofundar.

Os últimos anos, com todo o perío-
do da “geringonça”, têm importantes li-
ções para a classe trabalhadora e para a 
juventude. Entre elas, a principal é que 
para conquistar direitos, para conseguir 
que realmente se aplique uma política de 
esquerda e em benefício da grande maio-
ria da população, para acabar com esta 
situação de empobrecimento massivo e 
degradação dos serviços sociais, a úni-
ca via é a da organização e da mobiliza-
ção à altura dos desafios que o sistema 
capitalista nos coloca.

O executivo de Costa mostra mais ex-
plicitamente a cada dia a sua obediên-
cia canina à NATO e à Casa Branca, re-
produzindo zelosamente a propaganda 
de guerra que é despejada pela máquina 
de guerra do imperialismo ocidental, en-
quanto permite que as condições de vida 
dos trabalhadores e jovens se degradem 
para benefício dos grandes capitalistas.

A política externa é a continuação 
da “unidade nacional”  
com a burguesia 

Como não podia deixar de ser, a política 
externa do governo PS é a continuação da 
sua política interna. E esta última é cara-
terizada fundamentalmente por uma ze-
losa defesa dos lucros do grande capital 
e pelo rompimento de todas as promes-
sas à classe trabalhadora e à juventude.

O tão badalado fim da austeridade es-
tá a revelar-se exatamente o seu contrá-
rio. A “geringonça” foi possível devido 
à força e radicalização dos trabalhadores 
e da juventude, que se refletiu nas urnas 
em 2015 e deu uma maioria à esquerda. 
Com esta maioria, o PS prometeu rever-
ter as contra-reformas do governo PSD-
CDS, e anunciou o fim da austeridade e 
um “tempo novo”.

Depois de mais de 6 anos de governa-
ção, as contra-reformas da direita estão 
intactas na lei laboral, a crise da habita-
ção alcançou uma dimensão que só fica 
atrás da que existiu até 1974 — o núme-
ro de despejos aumenta em Lisboa e no 
Porto — e a saúde, educação, transportes 
e restantes serviços públicos estão mais 
degradados do que em 2015.

A isto junta-se a repressão e até a proi-
bição de greves através de “requisições 
civis” para asfixiar as lutas mais duras 
dos últimos anos — Autoeuropa, estiva-
dores, motoristas de matérias perigosas, 
enfermeiros. A mesma repressão fez-se 
sentir com punho de ferro sobre a juven-
tude, com a brutalidade policial racista 
a passar impune mesmo nos casos mais 
escandalosos e mediatizados.

Em todos os momentos chave, o go-
verno de Costa alinhou com o patrona-
to e a direita, salvando a banca, priori-
zando os lucros do grande capital e a 
saúde privada até mesmo durante uma 
pandemia que, devido às políticas capita
listas, foi capaz de causar mais de 22.000 
mortes.

As medidas que serviram de bandei-
ra do PS — aumento do salário mínimo 
nacional (SMN), passe social em Lis-
boa, manuais escolares gratuitos — fo-

ram cuidadosamente pensadas para não 
tocar nos lucros do grande capital. O au-
mento do SMN, de longe a mais usada 
para lançar areia aos olhos dos trabalha-
dores, foi totalmente incapaz de sequer 
manter o nível de vida da classe traba-
lhadora. Como explicámos em diversas 
ocasiões, o aumento paulatino do SMN 
ao longo dos governos de Costa não foi 
um aumento do salário real. Os €705 eu-
ros do SMN dão-nos hoje um nível de vi-
da inferior aos €505 de 2015.

O facto incontornável é que as con-
dições de vida dos trabalhadores e da ju-
ventude pioraram durante a “geringon-
ça”, contra todos os discursos e promes-
sas do PS.

Segundo dados do INE, o núme-
ro de pobres, em 2020, era já de mais 
1.893.000, tendo aumentado 13,9% em 
relação ao ano anterior. De 2020 a 2021, 
a taxa de risco de pobreza ou exclusão 
social aumentou de 20% para 22,4%, o 
que significa que 2.303.392 pessoas (qua-
se 1 em cada 4) estão em risco de pobre-
za. A “taxa de privação material e social 
severa”, por seu turno, subiu de 5,4% pa-
ra 6%, ou seja, 616.980 pessoas não têm 
acesso a bens considerados essenciais pe-
lo INE. E esta era a realidade antes da 
invasão da Ucrânia.

A resposta do PS à catástrofe 
social: “unidade nacional”  
e propaganda atlantista

Com a guerra na Ucrânia, a crise capita-
lista deu um salto qualitativo e colocou 
em questão os planos de Costa, que es-
perava aplicar tranquilamente a sua pro-
posta de OE2022 e desfrutar de um pe-
ríodo de relativa estabilidade.

De facto, o FMI revia, a 19 de abril, as 
suas previsões de crescimento para Portu-
gal, reduzindo-as de 5,1% para 4% ape-
nas para depois voltar a aumentá-la pa-
ra 4,5% a 16 de maio, e isto alimenta al-
gum otimismo no executivo do PS. Mas 
estes números, além de partirem de uma 
base baixíssima após uma queda de 8,4% 
em 2020 — segundo o INE e o próprio 
Banco de Portugal —, são projeções fei-
tas num contexto que as próprias institui-
ções admitem ser de grande imprevisibi-
lidade. Mais determinantemente ainda, as 
políticas de Costa garantem que qualquer 
crescimento do PIB da economia portu-
guesa não se refletirá nas condições de 
vida da classe trabalhadora e da juven-
tude mas será, pelo contrário, açambar-
cado pelo grande capital, exatamente co-
mo as “ajudas” às “famílias” que vimos 
durante a pandemia.

As condições de vida estão a degra-
dar-se a uma velocidade impressionante 
com a escalada dos preços. Novamente 
de acordo com o INE, no final de maio a 
inflação chegou aos 8% e houve aumen-
tos muito mais altos nos preços da energia 
e de vários produtos de primeira necessi-
dade. No final de maio, a taxa de inflação 
homóloga dos combustíveis era 27,2% e 
a dos alimentos 11,7%. O impacto nas fa-
mílias trabalhadoras é dramático.

Perante isto, o governo reforça ainda 
mais a sua política de “unidade nacional” 
para enfrentar um cenário extremamente 
negativo, na esperança de que ele se alte-
re em breve. A partir da sua confortável 
posição parlamentar de maioria absolu-
ta, Costa cerra os dentes, mantém o or-
çamento do Estado para 2022 (OE2022) 
inalterado e avança com a política anun-
ciada pelo PS desde o primeiro dia de dis-
cussão: “nunca pôr em causa o princípio 
do equilíbrio orçamental” e das “contas 
certas”, ou seja, jamais tocar nos lucros 
obscenos das maiores empresas e res-
peitar religiosamente os ditames da UE 
para reduzir o défice orçamental. E a is-
to junta-se ainda um aumento do orça-
mento militar feito às ordens da NATO.

O NOVO GOVERNO PS
aplica um programa de empobrecimento dos trabalhadores 
e unidade com o imperialismo dos EUA
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O que está claro é que mesmo sendo 
possível chegar a algum tipo de trégua 
na Ucrânia, o enfrentamento entre as po-
tências imperialistas continuará, levando 
a novos conflitos militares. Sob o capita-
lismo na sua fase de declínio imperialis-
ta é impossível um desenvolvimento har-
monioso, pacífico e progressista.

Especulação e fome no mundo,  
a hipocrisia dos capitalistas

A guerra, como antes dela a pandemia, 
está a aumentar os lucros capitalistas em 
todo o mundo. Até março, bateram re-
cordes, subindo 11% em relação a 2021. 
Além disso, a escalada da inflação, que 
empobrece milhões de famílias trabalha-
doras, gera lucros caídos do céu para os 
grandes monopólios da energia, da ali-
mentação e também para a banca.

A presidente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen, assim como os 
vários governos capitalistas ocidentais 
que fazem denúncias do regime de Pu-
tin como o único responsável da fome 
no mundo, têm um cinismo que não co-
nhece limites. O certo é que em 2020 a 
fome atingia já 811 milhões de pessoas, 
mais 20% do que em 2019. Se a preocu-
pação com a fome é de facto real, então 
os porta-vozes da UE e dos EUA deviam 
dirigir-se aos grandes fundos de inves-
timento que fazem uma fortuna a espe-
cular nas bolsas de matérias-primas de 
Chicago, Minneapolis ou Paris. É aí que 
se faz a fome!

Mas a situação é ainda mais revol-
tante quando se conhece os dados. Se-
gundo a FAO, a campanha cerealífera 
2021/22 foi um máximo histórico: 2.800 
milhões de toneladas. Somado ao stock 
existente, isto chegaria aos 3.626,8 mi-
lhões de toneladas, sobrando após o con-
sumo um excedente de 835 milhões de 
toneladas. Segundo esta mesma organi-
zação, a Ucrânia e a Rússia produziriam, 
entre março e junho, 32,5 milhões de to-
neladas de trigo e milho, “6,7% do volu-
me do comércio mundial, 3,89% das re-
servas previstas no final da campanha e 
2,46% do conjunto de ambas as magni-
tudes”, ou seja, uma pequena percenta-
gem da produção mundia. 

Um relatório do IPES Food explica 
com clareza o que está a acontecer: “Em-

bora a guerra na Ucrânia tenha criado im-
portantes interrupções no fornecimento e 
a situação continue a deteriorar-se, atual-
mente não há escassez global de alimen-
tos (…). O verdadeiro problema é que a 
maioria das reservas de cereais do mun-
do estão nas mãos das grandes corpora-
ções, e estas têm pouco interesse em di-
vulgar as suas reservas ou em libertá-las 
enquanto os preços continuarem a subir.”

É esta a razão pela qual a 7 de mar-
ço, logo no início da guerra, a JP Mor-
gan publicou um relatório incentivando o 
investimento em fundos de investimento 
ligados ao setor agrícola. Só na primeira 
semana de março, os investimentos atin-
giram 4.500 milhões de dólares, com os 
dois principais fundos de investimento 
agrícola a captar 1.200 milhões, frente 
aos apenas 197 milhões de todo o ano de 
2021. O problema aqui não é a guerra na 
Ucrânia em si mesma, é antes o contro-
lo da economia pelos grandes monopó-
lios e as suas apostas especulativas nos 
mercados futuros para forrar os bolsos.

Abaixo a guerra imperialista! Nem 
Putin, nem NATO, nem Zelensky!

A invasão das tropas de Putin e o ar-
mamento fornecido pela NATO estão a 
destruir a Ucrânia. É uma guerra reacio-
nária e imperialista de ambos os lados, 
na qual o governo de Zelensky não lu-
ta pela libertação nacional, pelo contrá-
rio, atua como um simples funcionário 
do imperialismo estado-unidense. Tan-
to o aparelho de Estado e a administra-
ção de Kiev, como o exército e a econo-
mia ucraniana são hoje sustentados gra-
ças a uma tremenda mobilização de re-
cursos militares e financeiros dos EUA, 
da NATO e da UE.

Esta avalanche de recursos também 
explica o suposto milagre militar ucrania-
no. Desde o início da invasão, a 24 de fe-
vereiro, esta ajuda multiplicou-se até atin-
gir uma escala sem precedentes: 42.000 
milhões de euros dos EUA, 15.000 mi-
lhões pela UE e 7.000 de outros aliados 
do imperialismo estado-unidense (Grã
-Bretanha, Canadá, Japão, Austrália…). 
No total, já foram mais de 65.000 mi-
lhões de euros — 41% do PIB ucrania-
no de 2021! Mas este apoio não começou 
agora. O Pentágono e a NATO intervêm 

abertamente na Ucrânia desde 2014, fi-
nanciando o seu exército e treinando mais 
de 80.000 soldados em 8 anos. Na práti-
ca, já existiam bases militares da NATO 
em território ucraniano, e foi nelas que 
se deu todo este treino.

O relato ocidental de como chegá-
mos a este ponto omite conscientemen-
te o papel crucial do imperialismo estado
-unidense na escalada belicista. No iní-
cio de 2021, o governo ucraniano pro-
jetou uma nova doutrina de Segurança 
Nacional, acordando a sua incorporação 
à NATO e a participação nos exercícios 
militares da Aliança. Em agosto do mes-
mo ano, os EUA e a NATO formaram a 
“Plataforma da Crimeia” com o objetivo 
de ajudar a recuperar a península, clas-
sificando-a como uma base militar rus-
sa que ameaçava a segurança da NATO. 
Ao longo de todo este tempo, o gover-
no de Zelensky aumentou o contingente 
militar na frente do Donbass com entre 
120.000 a 150.000 soldados. No início de 
2022, Zelensky aprovou uma lei para per-
mitir que as tropas da NATO realizassem 
exercícios militares em solo ucraniano.

A tudo isto deve ainda acrescentar-
se a natureza profundamente reacioná-
ria dos sucessivos governos ucranianos, 
incluindo o de Zelensky, que aplicaram 
duros cortes, privatizações em massa e 
uma dura legislação anti-trabalhadores 
e anti-sindical. Um governo dominado 
por elementos neonazis e de extrema-di-
reita como a deputada Galina Tretyako-
va — do partido do próprio Zelenski —, 
que defendeu a necessidade de esterili-
zar os desempregados uma vez que estes 
“dão filhos de má qualidade”! Um exér-
cito com a coluna vertebral, a oficialida-
de e as tropas de choque constituídas por 
fascistas e supremacistas brancos como 
o Batalhão Azov. 

Nada disto nega o caráter imperialista 
e reacionário da invasão de Putin, a sua 
estratégia de anexações territoriais para 
aumentar os lucros dos grandes capita-
listas e monopólios russos — que serão 
os que realmente tirarão proveito do con-
trolo militar e económico do Donbass — 
e o renascimento do chauvinismo grão
-russo que sempre oprimiu a Ucrânia, 
negando o seu direito à independência 
nacional. Não é nenhum “detalhe” que 
Putin tenha acusado Lenin e os bolche-

viques de ser os responsáveis pela auto-
determinação da Ucrânia.

O anticomunismo e o nacionalismo 
totalitário são marcas do regime capita-
lista e bonapartista de Putin, que explo-
ra sem cerimónia a sua classe trabalha-
dora enquanto 1% da população mono-
poliza 48% da riqueza do país e reprime 
qualquer dissidência, os sindicatos e a es-
querda combativa, o movimento LGTBI 
e todos os movimentos sociais. Um regi-
me com laços estreitos com a extrema-di-
reita europeia e que conta com unidades 
ultra-reaccionárias como o grupo Wag-
ner, com os quais planeia intervenções 
militares em muitas partes do planeta.

A guerra e as suas consequências es-
tão a ser terríveis para a classe trabalha-
dora ucraniana, russa e do resto do mun-
do. Também o foram em 1914, quando 
um reduzido grupo de revolucionários 
clamou contra a capitulação da Segun-
da Internacional e dos partidos socialis-
tas perante as suas burguesias nacionais, 
contra o socialpatriotismo e o apoio ao 
massacre. Contudo, estes revolucioná-
rios — Lenin, Trotsky, Liebknecht, Ro-
sa Luxemburgo… — não se renderam. 
Sabiam que a guerra trazia consigo as 
sementes da revolução e que, mais cedo 
ou mais tarde, a classe trabalhadora e os 
oprimidos se levantariam contra a bar-
bárie imperialista. 

Hoje, como ontem, os dirigentes da 
social-democracia tradicional e também 
da nova esquerda reformista, ao invés 
de fazer frente aos seus respetivos go-
vernos, denunciando o caráter imperia-
lista desta guerra, o aumento dos orça-
mentos militares e a escalada militaris-
ta, o que fazem é um eco da propaganda 
chauvinista e belicista, garantindo a to-
do o custo uma política de unidade na-
cional em defesa dos interesses das suas 
próprias burguesias, o que só contribui-
rá para prolongar a carnificina e as suas 
dramáticas consequências para a classe 
trabalhadora.

E hoje, como ontem, a esquerda re-
volucionária com um programa de inde-
pendência de classe continua a dizer, al-
to e bom som: 

Víctor Taibo
Comissão Executiva da Izquierda 
Revolucionaria • Estado espanhol

A guerra na Ucrânia tornou evidentes as 
profundas contradições que abalam o ca-
pitalismo global, abrindo uma crise polí-
tica, económica e social sem preceden-
tes desde os anos 1930. Uma crise que 
os governos capitalistas de todo o mun-
do colocarão sobre os ombros dos tra-
balhadores e dos oprimidos, e que terá 
enormes consequências na luta de clas-
ses mundial.

Como analisamos em declarações an-
teriores, a batalha encarniçada que está 
a desenrolar-se na Ucrânia é muito mais 
do que a invasão militar russa de finais 
de fevereiro. Na realidade, é algo que es-
tá a formar-se desde 2014 e que deu um 
salto qualitativo até resultar num enfren-
tamento militar entre o regime reacioná-
rio de Putin e o imperialismo estado-uni-
dense e europeu através do governo títe-
re de Zelensky.

Encarando isto como uma última 
oportunidade de restabelecer a sua posi-
ção hegemónica, Biden e a burguesia dos 
EUA estão a colocar a UE de joelhos e a 
forçar-lhe a sua agenda militarista. Pre-
tendem atolar a Rússia numa guerra de 
desgaste que sirva para travar a ascen-
são da China. Mas esta estratégia, que se 
serve do povo ucraniano como carne pa-
ra canhão sem enviar um único soldado 
ocidental para o teatro de operações, po-
de transformar-se no seu oposto: a Ucrâ-
nia será devastada e a economia mundial 
sofrerá uma nova descida aos infernos.

Isto foi reconhecido pelo Secretário-
Geral da NATO, Jens Stoltenberg, no re-
cente Fórum de Davos, quando disse que 
“isto é sobre a Rússia, mas também so-
bre a China”, e afirmou cinicamente que 
“a liberdade é mais importante que o co-
mércio livre” e que “proteger os nossos 
valores é mais importante do que prote-
ger os lucros”. Stoltenberg diz isto dian-
te dos altos executivos e magnatas dos 
principais bancos ocidentais e monopó-
lios capitalistas que estão a lucrar com 
a guerra!

Há 30 anos, após a queda da URSS, 
o imperialismo estado-unidense, com o 
aplauso dos seus aliados europeus, van-
gloriava-se do triunfo do mercado livre 
e da derrota do “comunismo”, para de 
seguida intervir militarmente onde quer 
que os seus interesses geoestratégicos e 
comerciais o exigissem. Uma postura que 
lhe levou a ampliar a NATO até ao les-
te da Europa, absorvendo a maioria dos 
antigos países que integravam o Pacto de 
Varsóvia. Mas esta atuação de gendarme 
mundial, levada a cabo com impunidade, 
viu uma transformação dramática desde 
a Grande Recessão de 2008, quando a 
correlação de forças sofreu uma profun-
da alteração que se materializou na as-
censão da China como superpotência. O 
poderoso músculo económico do capita-
lismo de Estado chinês traduziu-se numa 
agressiva política imperialista que dispu-
ta cada palmo do planeta com o gigante 
estado-unidense.

Lenin apontava o cerne desta ques-
tão no seu texto clássico sobre o impe-
rialismo: “O capital financeiro e os trusts 
não atenuam, antes acentuam, a diferen-
ça entre o ritmo de crescimento dos dife-

rentes elementos da economia mundial. 
E se a correlação de forças mudou, co-
mo podem resolver-se as contradições, 
sob o capitalismo, a não ser pela força? 
(...) no terreno do capitalismo, que outro 
meio poderia haver, a não ser a guerra, 
para eliminar a desproporção existente 
entre o desenvolvimento das forças pro-
dutivas e a acumulação de capital, por um 
lado, e, por outro lado, a partilha das co-
lónias e das esferas de influência do ca-
pital financeiro?”

A guerra leva a uma recessão 
económica severa

A guerra está a acelerar a recessão que 
já cozia em lume brando. Uma recessão 
que não é somente consequência da guer-
ra, senão dos graves desequilíbrios acu-
mulados ao longo de mais de uma déca-
da, e que instalaram durante os últimos 
anos de pandemia. 

A mencionada reunião de Davos mos-
trou o profundo pessimismo com que os 
representantes do grande capital interna-
cional encaram o futuro. Apesar da pro-
paganda, o imperialismo estado-uniden-
se e a União Europeia estão a mostrar a 
sua crescente debilidade.

O fracasso das sanções contra a Rús-
sia é o melhor exemplo disto. Apenas 40 
de 190 países as aplicaram. A própria UE 
encontra muitos limites para levar a ca-
bo as sanções perante a recusa aberta da 
Hungria e as reservas de outros países-
membro em cortar completamente com 
o fornecimento de gás e petróleo russos. 
O embargo ao petróleo acordado no fi-
nal de maio exclui aquele que é forne-
cido através dos oleodutos — um terço 
do total —, afetando apenas as importa-
ções por navio. Mas a proibição destes 
embarques, como se vê com as sanções 
dos EUA e da Grã-Bretanha, não impe-
diu que o petróleo de Putin acabasse nos 
seus portos recorrendo aos “métodos cria-
tivos” da economia de mercado.

O firme apoio que a Rússia recebe da 
China — que, por sua vez, beneficia do 

fornecimento barato de energia e maté-
rias-primas de Moscovo e conseguiu um 
excelente balanço económico no primei-
ro trimestre deste ano —, não é único. A 
procura de petróleo barato por muitos ou-
tros paíeses, como é o caso da Índia, tor-
nam a política ocidental ainda mais im-
potente: a escalada dos preços do petró-
leo, que foi incrementada com as sanções, 
permite à Rússia compensar a queda da 
sua produção até um terço, especialmen-
te enquanto mantiver a sua aliança com a 
OPEP, que continua a resistir às exigên-
cias dos EUA para incrementar substan-
cialmente a produção global de crude.

As previsões da própria Comissão 
Europeia são de que um corte total do 
gás russo afundaria o PIB da Zona Euro 
e faria disparar a inflação, que já atingiu 
um recorde de 8,1%, mostrando as sérias 
limitações com que se depara a estraté-
gia da UE. Segundo a Associação Ale-
mã de Indústrias de Energia e Água, ape-
nas 12,5% do gás natural russo poderia 
ser substituído a curto prazo na indús-
tria metalúrgica alemã, 7,9% na indús-
tria geral e apenas 4% na química. Por 
outro lado, a compra a outros fornecedo-
res, como os EUA, implica um aumen-
to de preços entre 30 a 40% em relação 
ao gás russo, colocando a indústria euro-
peia, e sobretudo a alemã, perante a pos-
sibilidade de uma brutal perda de com-
petitividade no mercado mundial, tanto 
em relação às mercadorias chinesas co-
mo às estado-unidenses.

A dinâmica da guerra e as suas con-
sequências estão a provocar fortes divi-
sões entre os governos europeus, com 
Scholz e Macron a fazer apelos para que 
não se humilhe a Rússia e inclusivamen-
te defendendo que a Ucrânia terá de fa-
zer cedências territoriais. A própria clas-
se dominante dos EUA começa a perder 
a sua unidade, como pudemos ver recen-
temente no editorial do The New York Ti-
mes que advertia para a necessidade de 
encontrar uma solução para o conflito, ou 
ainda nas recentes declarações do ex-se-
cretário de Estado dos EUA, Henry Kis-
singer, que disse em Davos que a Ucrâ-
nia deve ceder o Donbass.

A GUERRA NA UCRÂNIA, 
a recessão económica 

e a fome no mundo
O cinismo dos imperialistas não conhece limites!

Abaixo a guerra imperialista! 
O principal inimigo está em casa!

Pelo internacionalismo proletário, 
pela revolução socialista!
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1983, organizados pela elite governante 
de então são um bom exemplo.

Mas o que o governo não esperava 
foi a resposta imediata após este episó-
dio. Não só milhares de pessoas voltaram 
à zona do acampamento para o recons-
truir e proteger fisicamente dos provoca-
dores, como em apenas algumas horas os 
trabalhadores da saúde, correios e portos 
declararam greve até que se prendesse e 
julgasse os responsáveis.

Isto foi um golpe ainda mais duro para 
a família no poder e enviou uma mensa-
gem muito poderosa. Independentemen-
te de quantas balas as forças repressivas 
disparam ou do terror que os capitalis-
tas tentam impôr, quando a classe ope-
rária e a juventude se organizam e per-
dem o medo, tudo é possível.

Uma economia em default  
e a chantagem do FMI

“Os próximos meses serão os mais difí-
ceis das nossas vidas”, “haverá cortes de 
eletricidade de 15 horas diárias”, “temos 
escassez de gás para cozinhar, o forneci-
mento ainda não chegou”. Estas decla-
rações do novo primeiro-ministro aju-
dam a medir o caos económico que vi-
ve o Sri Lanka.

A economia colapsou. As reservas de 
divisas estrangeiras desmoronaram e o 
déficit orçamental é de 6,8 mil milhões de 
dólares (13% do PIB). A moeda desabou 
e a inflação ― de 30% no caso dos pro-
dutos alimentares ― aumentará até aos 
40% nas próximas semanas. O governo 
anunciou em abril que iria suspender o 
pagamento da sua dívida externa (51 mil 
milhões de dólares) com o objectivo de 
preservar liquidez para bens essenciais.

Mas a realidade é que não encontram 
liquidez nem para pagar um barco de ga-
solina ― o país ficou sem este combus-
tível chave, e tiveram de pedir à popula-
ção que deixe de fazer filas nas bombas 
de gasolina durante alguns dias enquan-
to resolvem a situação.

A escassez de alimentos, medicamen-
tos e combustível está a sufocar a popula-
ção. Entretanto, num momento marcado 
pela guerra na Ucrânia, onde a luta pe-
los mercados e controlo de áreas estra-
tégicas se recrudesce, as diferentes po-
tências imperialistas esfregam as mãos 
com o default cingalês.

O primeiro-ministro assegurou que a 
nação necessita com urgência de 75 mi-
lhões de dólares em moeda estrangeira 
para pagar as importações essenciais e 
está em negociações com o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI). Para agra-
dar ao organismo dirigido por Kristali-
na Georgieva, Wickremesinghe prometeu 
privatizar a companhia aérea Sri Lanka 
Airlines. Como parte desta chantagem, o 
FMI exigiu ao governo que corte conver-
sações com a China para poder chegar a 
um acordo. Uma “ajuda” muito distin-
ta da que está a receber a Ucrânia, com 
o FMI a pedir que se dêem “subsídios e 
não empréstimos” ao regime de Zelensky.

Ao mesmo tempo, a Índia está a ver 
nesta crise uma oportunidade de ouro pa-
ra recuperar poder político no país vizi-
nho. A Índia nunca foi um credor impor-
tante para o Sri Lanka ― diferentemen-
te da China ―, mas agora está a emergir 
lentamente como um dos maiores forne-
cedores de ajuda.

No entanto, as reuniões entre todos 
os agentes implicados na reestrutura-
ção da dívida alargam-se. Como expli-
ca a revista Foreign Affairs, “os títulos 
do Sri Lanka estão principalmente nas 
mãos de credores privados nos Estados 
Unidos. A China irá querer assegurar-se 
de que qualquer alívio na dívida que [o 
FMI] ofereça ao Sri Lanka não seja uti-
lizado principalmente para pagar a estes 
detentores de títulos.”

E enquanto estes abutres descobrem 
como sacar mais lucros e fazer ainda mais 
negócios, quem está a pagar as conse-
quências do seu jogo imperialista são as 
massas oprimidas do Sri Lanka.

Que caia todo o regime!  
Pelo poder operário!

A explosão revolucionária que vive a ilha 
asiática está longe de ser aplacada. Após 
a demissão de Mahinda Rajapaksa e as 
demonstrações de debilidade do regime, 
o movimento sente-se forte, e não é pa-
ra menos. Mais de 50 dias de mobiliza-
ções massivas, duas greves gerais, ocu-
pações de edifícios governamentais e in-
fraestruturas chave do país. E tudo isto 
com as maiores organizações da esquer-
da, a JVP e o Partido Comunista do Sri 
Lanka (maoísta) desaparecidas! O po-
tencial que existe para derrubar o presi-
dente é tremendo, podendo este cair nas 
próximas semanas.

A efervescência revolucionária que 
pulsa no Sri Lanka necessita de uma es-
tratégia, de organização e de uma dire-
ção consciente. As massas não podem es-
tar permanentemente nas ruas. Para que 
o movimento triunfe é necessário que a 
greve indefinida espontânea que existe 
em muitos sectores e cidades se esten-
da às centenas de sindicatos que existem 
em todo o aparelho produtivo, e se im-
pulsionem comités em cada fábrica, es-
cola e localidade para defender uma saí-
da revolucionária para esta crise.

A única forma de acabar com a heran-
ça podre do regime de Rajapaksa ― seja 
esta família ou outra igualmente corrup-
ta que se encontre no poder ― é rompen-
do com o sistema capitalista. As condi-
ções para criar um governo dos trabalha-
dores, jovens e camponeses estão dadas. 
Um governo onde a economia esteja ao 
serviço dos interesses do povo e onde 
os maravilhosos recursos de que dispõe 
a ilha sejam utilizados para satisfazer as 
prementes necessidades sociais. Um go-
verno onde as minorias étnicas e religio-
sas possam conviver sem sectarismo nem 
divisões, assegurando os direitos demo-
cráticos e nacionais do povo Tamil.

Só há um caminho para romper com 
a barbárie do capitalismo: a revolução e 
o socialismo.

Coral Latorre
Comissão Executiva da Izquierda 
Revolucionaria • Estado espanhol

O Sri Lanka vive uma revolta popular 
desde o passado dia 31 de Março. O regi-
me dos Rajapaksa, encorralado pela pior 
crise económica desde a independência 
da ilha, em 1948, enfrenta, dia após dia, 
manifestações massivas, greves gerais e 
um descontentamento popular que não 
pára de radicalizar-se.

A força de milhões nas ruas conse-
guiu que a 9 de Maio ― três dias depois 
de uma greve geral massiva ― Mahin-
da Rajapaksa anunciasse a sua demissão 
como primeiro-ministro. O mesmo que 
umas semanas antes se negava a abando-
nar o cargo após a demissão em bloco do 
seu governo, viu-se forçado a sair pela 
pressão vinda de baixo. A raiva contra o 
regime que Mahinda representa é tal que 
o ex-primeiro-ministro cingalês se encon-
tra, no momento da escrita deste artigo, 
refugiado nas imediações da base naval 
de Trincomalee, protegido pelo exército.

Agora, após uma feroz repressão que 
causou pelo menos dez mortos e mais de 
280 feridos por balas, a classe dominante 
pretende, através de manobras parlamen-
tares, colocar um ponto final nesta crise 
política que atirou o seu sistema contra 

as cordas. No mesmo dia da sua nomea-
ção como novo primeiro-ministro, Ranil 
Wickremesinghe ― membro da oposição 
que já ocupou o cargo anteriormente... 
por cinco vezes desde 1993! ―, anun-
ciava a sua intenção de que o parlamen-
to discuta a 21ª emenda à Constituição 
e ponha em marcha um projecto de lei 
para “abolir o sistema presidencialista e 
substituí-lo por um sistema que reforce 
a democracia constitucional”.

Mas face a um regime que se mostra 
cada vez mais nervoso e desesperado, a 
resposta do povo do Sri Lanka é clara: a 
luta continua até que caiam todos.

A primeira greve geral  
em quatro décadas

A 28 de Abril, mais de mil sindicatos, fe-
derações e plataformas de trabalhadores 
convocaram a primeira greve geral des-
de 1980 para exigir a renúncia do presi-
dente Gotabaya Rajapaksa. “Nunca ti-
nha visto um chamamento subscrito por 
sindicatos de diversas crenças e uma de-
monstração de força tão completa desde 
há 42 anos”, dizia um ativista.

A paragem foi total nos transportes, 
tanto públicos como privados, nos portos 
e ferrovias, e em sectores chave como a 
energia, a saúde, a educação e a banca. 

Nesse dia organizaram-se marchas desde 
diversos pontos do país até à sede presi-
dencial, na capital Colombo, que se con-
verteu no epicentro dos protestos.

Como reflexo do grande êxito da gre-
ve geral, o líder sindical Ravi Kumudesh 
anunciou uma nova greve para dia 6 de 
Maio se Gotabaya se negasse a abando-
nar a presidência.

E assim foi. A Aliança de Sindica-
tos Ferroviários, o Sindicato dos Pro-
fessores e Directores de escolas, o Sin-
dicato de Empregados Bancários do Sri 
Lanka, a Associação de Enfermeiros e o 
Sindicato de Oficiais de Saúde Pública, 
os sindicatos de pescadores e do servi-
ço postal, a Associação de Empregados 
Progressistas da Junta de Eletricidade, 
a Associação de Maquinistas… e assim 
por diante até somar duas mil organiza-
ções que se puseram em marcha. No dia 
6 de Maio, a um nível superior ao de 28 
de Abril, a ilha paralisou outras 24 ho-
ras e dezenas de milhares de trabalhado-
res, jovens e camponeses manifestaram-
se com determinação.

Perante a notícia de que alguns mem-
bros do clã Rajapaksa estavam a tentar 
escapar do país, uma parte importante 
dos manifestantes ocuparam o aeropor-
to. Na prática, e como reconheceram os 
meios de comunicação locais e nacionais, 

o Sri Lanka vive uma greve geral indefi-
nida em muitos sectores.

“Abram fogo”. A repressão 
alimenta os protestos

O movimento “Gota Go Home” tem en-
frentado uma repressão e violência dita-
toriais. À declaração do estado de emer-
gência poucas horas depois da primeira 
greve geral e ao recolher obrigatório, so-
mam-se o uso de gás lacrimogéneo, ca-
nhões de água e a ordem do Ministro da 
Defesa para o exército, a força aérea e a 
marinha, de “abrir fogo e disparar contra 
qualquer pessoa que saqueie bens públi-
cos ou cause danos”.

Um dos episódios mais sangrentos 
passou-se a 9 de Maio. Há mais de um 
mês que milhares de ativistas tinham ocu-
pado pacificamente o Galle Face Green, 
no centro da capital. Desesperado, o go-
verno não exitou em enviar grupos fas-
cistas para destruir o acampamento. Cer-
ca de mil elementos de extrema-direi-
ta, armados com facas, espadas e pedras 
e protegidos pela polícia, começaram a 
agredir as pessoas ali concentradas e a 
destruir mesas, tendas, etc. Não é a pri-
meira vez que o Estado cingalês utiliza 
estes grupos para aterrorizar a popula-
ção. Os pogroms contra o povo Tamil, em 

SRI LANKA
A explosão revolucionária continua e 
força a demissão do primeiro-ministro



Por um mundo livre de opressão: 

Livres e Combativas

Para gerir a crise económica e social em 
todo o mundo, a classe dominante recor-
re cada vez mais a nacionalismo, milita-
rismo, machismo, racismo e LGBTIfo-
bia, procurando canalizar o descontenta-
mento social e a revolta de várias cama-
das sociais para a extrema-direita, contra 
os oprimidos e para longe dos verdadei-
ros responsáveis pelo nosso sofrimento: 
os capitalistas e o seu sistema.

Nós, pessoas LGBTI da classe traba-
lhadora, somos alvos favoritos de assé-
dio, violência e discriminação no aces-
so ao trabalho, saúde ou habitação. Em 
69 países do Mundo continua a ser ilegal 
ser LGBTI – com penas de vários anos 
de prisão e até pena de morte — e o ca-
samento e adopção só são possíveis em 
28 países. Por fim, em apenas 10 países 
do Mundo, nos quais não se inclui Por-
tugal, estão proibidas as crueis “terapias 
de conversão”.

A violência, chegando ao extremo do 
homicídio, é uma realidade que tem vindo 
a aumentar. Na América Latina, há registo 
de mais de 1.300 assassinatos de pessoas 
LGBTI entre 2014 e 2019.  Só no Brasil, 
uma de nós é assassinada a cada 3 dias. 

O relatório de 2019 da Agency for 
Fundamental Rights, da União Europeia 
— um inquérito realizado em 30 países 
e com cerca de 140 mil participantes —, 
mostra a situação na Europa. Cerca de 
60% das pessoas LGBTI recusam-se a 
dar as mãos em público por medo de in-
sultos ou agresões; cerca de 11% dos in-
quiridos afirma ter sido alvo de violên-
cia física nos últimos 5 anos. 

O caso da juventude LGBTI é dramá-
tico. Metade foi alvo de discriminação e 
assédio, a maior parte das vezes preper-
trado no local de estudo por colegas e 
funcionários ou na própria casa por fa-
miliares. A distribuição destes resultados 
varia bastante de país para país, com paí-
ses como a Polónia e a Hungria — on-
de governam a extrema-direita — a ter 
resultados brutais. Na Polónia, em anos 
recentes, foram criadas pelos municípios 
mais de 100 “zonas livres de LGBT”.

Pessoas trans e intersexo são, em tudo 
isto, particularmente visadas. Diariamen
te confrontadas com uma discriminação 
esmagadora no acesso à habitação, saú-
de, educação e emprego, são muitas vezes 
empurradas para a prostituição. Entre as 

pessoas trans e intersexo inquiridas, 60% 
reportou ter sentido discriminação no úl-
timo ano. É por isto que as taxas de suicí-
dio e tentativa de suicídio chegam a uns 
assombrosos 46%!

Mudar as leis não basta

Na última década, a nossa luta conquis-
tou várias leis em Portugal. O direito ao 
casamento independentemente da orien-
tação sexual, em 2010, o direito à adop-
ção por casais do mesmo sexo e também 
o fim da insultuosa proibição da doação 
de sangue por pessoas homossexuais, em 
2016, e a lei de autodeterminação de gé-
nero, em 2018.

Mas uma coisa são leis, outra é a rea-
lidade que vivemos. Voltando ao mesmo 
estudo, em Portugal, 30% dos inquiridos 
sofreram algum tipo de assédio no últi-
mo ano e 65% dos jovens LGBTI indi-
caram continuarem a ocultar parcial ou 
totalmente a sua orientação sexual ou 
identidade de género. Não existindo da-
dos oficiais sobre a condição das traba-
lhadoras LGBTI, nós sabemos bem o que 
vivemos: baixos salários, precariedade, 
assédio laboral e, por cima de tudo isto, 
abusos verbais, ameaças e discrimina-
ção no acesso ao trabalho ou à habitação.

Além de de afetar a nossa saúde men-
tal e física, esta situação mantém-nos 
economicamente dependentes de famí-
lias agressoras.

As leis são papel pintado a menos que 
haja uma transformação real das nossas 
vidas. Até os burocratas LGBTIfóbicos 
conseguem, por iniciativa individual, co-
locar entraves, por exemplo, ao reconhe-
cimento legal da identidade de género. 
Da mesma forma, profissionais de saú-
de discriminam-nos em hospitais e, nas 
escolas e universidades, a integração das 
crianças e jovens trans é ignorada.

A polícia ignora sistematicamente as 
denúncias de violência machista feitas 
por mulheres e, claro está, também as de-
núncias feitas por pessoas LGBTI. Juí-
zes reacionários ilibam agressores e as-

sassinos — o homicídio de Gisberta Sal-
ce é paradigmático: a juíza classificou o 
caso como “uma brincadeira que acabou 
mal”, ilibando os arguidos da acusação 
de assassinato transfóbico.

A solidariedade de classe e a luta 
revolucionária são o caminho!

O capitalismo nunca nos ofereceu nada. 
Para alcançar o pouco que temos foi ne-
cessária a luta dura e continuada nas ruas. 
Por isso, quando é preciso sair à rua con-
tra a opressão e contra o capitalismo, a 
juventude LGBTI está na linha da frente.

Mas em capitalismo qualquer direito 
é sempre alvo de ataques: em plena pan-
demia, pela mão da direita e do Tribunal 
Constitucional, foi impedida a aplicação 
prática da lei de autodeterminação de gé-
nero precisamente nos estabelecimentos 
de ensino. 

É urgente um movimento LGBTI re-
volucionário e anticapitalista que defenda 
uma ruptura com este sistema de opres-
são e exploração, que pretenda mais do 
que alterações às leis e lute pelo derru-
be deste sistema.

Queremos o controlo democrático 
das escolas por estudantes e trabalhado-
res, para promover uma educação sexual 
inclusiva e remover todo e qualquer ele-
mento LGBTIfóbico, machista e racista 
dos locais de estudo; queremos a nacio-
nalização de toda a saúde privada e a sua 
integração num SNS público, gratuito e 
de qualidade, com os profissionais neces-
sários e capazes de administrar cuidados 
de saúde que respeitem a orientação se-
xual e identidade de género dos utentes.

Queremos a expropriação de todos os 
fundos imobiliários para criar um parque 
habitacional 100% público sob controlo 
democrático da nossa classe, para nun-
ca mais sermos empurradas para a pros-
tituição e para situações de sem-abrigo, 
ou sermos forçadas a viver com os nos-
sos agressores.

Somos da classe trabalhadora, sofre-
mos na pele a exploração capitalista, e é 
ombro-a-ombro com a nossa classe que 
temos a força para derrubar este sistema 
e todas as suas formas de opressão. No 
seu lugar, construíremos uma sociedade 
nova, socialista, onde a economia exista 
para o bem-comum, onde tenhamos tu-
do o que precisamos para viver e possa-
mos ser o que somos!

QUEREMOS SER 
O QUE SOMOS!

Livres e Combativas
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